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A TRIBUNA COM VOCÊ EM TERRA VERMELHA

Histórias de uma
cigana egípcia
Carmem Nogueira
chegou ao Estado aos
8 anos. Ela conta que
já fez 28 partos de
bebês na região de
Terra Vermelha

Rayza Fontes

O nome Carmem de Moraes
Nogueira pode não parecer
pertencer a uma cigana

egípcia. Porém, assim é chamada a
moradora de Terra Vermelha, de
64 anos, que já fez 28 partos de be-
bês na região.

Os pais de Carmem, que eram
ciganos e atuavam no Egito pres-
tando assistência em partos e a
doentes, vieram para o Brasil no fi-
nal da década de 1950.

“Meu pai era professor também,

falava um pouco de Português. Eu
tinha 8 anos quando saímos de lá.”

Devota da Santa Sara Kali, pro-
tetora dos ciganos, Carmen mu-
dou de nome no Brasil: ela se cha-
mava Ariana Vaz. A família optou
pelo nome Carmem, que também
tem origem cigana.

Com o tempo, ela abandonou as
saias longas e rodadas, e atual-
mente frequenta a religião católi-
ca. Mas há 22 anos, ao casar-se pe-
la segunda vez, não se distanciou
da tradição e teve um casamento
tipicamente cigano.

“Foi uma dificuldade encontrar
vestido de noiva bem rodado e
bordado como tem de ser, mas fiz
questão de seguir tudo, pacto de
sangue, maçã, champanhe...”, con-
tou a moradora.

D I F I C U L DA D ES
Carmem mora no bairro há 25

anos e enfrentou dificuldades no
início, como a falta de transporte,

eletricidade precária e esgoto a
céu aberto.

De acordo com a moradora, ela é
formada no curso de Enfermagem
do Trabalho e atuou em diversos
hospitais. Ela afirma que mobili-
zou contatos na tentativa de me-
lhorar a saúde no bairro Terra Ver-
melha.

“Sempre falava para os médicos
sobre como a situação era precá-
ria. Quatro deles vieram trabalhar
aqui como voluntários em uma ca-
sa emprestada, até termos o posto
de saúde, em 1992.”

Sobre o período em que se divi-
dia nos trabalhos de limpeza, es-
critório e enfermagem no posto de
saúde, ela conta que levava as
mães de carrinho de mão para casa
após o parto.

“Não tinha ambulância, então
forrávamos um carrinho de mão
com travesseiro, colocávamos a
mãe, o bebê no colo dela, e íamos
e m p u r ra n d o ”, afirmou a cigana.
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CA R M E M
abandonou as
saias longas
e rodadas. Ela
contou que
quatro médicos
foram trabalhar
no bairro como
vo l u n tá r i o s
em uma casa
emprestada, até
a construção do
posto de saúde,
em 1992

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Terra Ver-

melha, em Vila Velha, podem rei-
vindicar melhorias e sugerir re-
portagens sobre o bairro. As su-
gestões devem ser enviadas pa-
ra o e-mail atcomvoce@redetri-
buna.com.br. Quem é de outro
bairro pode sugerir uma visita da
equipe de A Tribuna com Você.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Casas populares
> ANTIGAMENTE a região era formada

por fazendas abandonadas, casas
antigas sem donos e áreas devolutas
do governo. A vegetação era de res-
t i n ga .

> NO FINAL da década de 80, após uma
ocupação ilegal, a situação dos mo-
radores foi reconhecida e houve a
distribuição de casas populares.

> O NOME do bairro é Terra Vermelha
por causa do barro de cor averme-
lhada da região. Um outro nome pos-
sível para a região era Parque Resi-
dencial da Conquista, mas em vota-
ção, Terra Vermelha foi o escolhido.

> GRANDE TERRA VERMELHA é a
união de 22 bairros e nove localida-
des rurais, na chamada Região 5, do
município de Vila Velha

AS RECORDAÇÕES

Casa dos sonhos
Um dos primeiros moradores do

bairro, Sebastião Alves dos Santos,
de 70 anos, é aposentado e cuida
de um pequeno açougue. Há 28
anos em Terra Vermelha, diz já ter
superado tantas dificuldades que
hoje se sente realizado e com a ca-
sa que sempre sonhou.

“Recebi a chave e no outro dia já
estava aqui com minha mulher. Só
tinha mato, mosca e sapo aqui. Mas
hoje nem acredito quando vejo co-
mo as coisas cresceram. Minha ca-
sa é do jeito que eu pedi a Deus.”S E B AST I ÃO está realizado

Luta pela moradia
Moradora do bairro desde 1986, Ire-

ne Salles, 59 anos, foi uma das coor-
denadoras do movimento nacional de
luta pela moradia, responsável pelo
surgimento de Terra Vermelha. Irene
trabalha como agente comunitária de
saúde. Próximo de completar três dé-
cadas em Terra Vermelha, ela relem-
brou as dificuldades para conseguir
direitos básicos como água e luz.

“Nosso trabalho foi de formiguinha,
ajeitando as coisas aos poucos.Tudo
que o bairro tem hoje de esgoto, eletri-
cidade, foi conseguido com muito
abaixo-assinado, reunião na sala de
governador, prefeito.”IRENE: trabalho por direitos básicos
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro

“Não tinha
ambulância, então

forrávamos um carrinho
de mão com travesseiro,
colocávamos a mãe, o bebê
no colo dela, e íamos
e m p u r ra n d o”Carmem de Moraes Nogueira,
m o ra d o ra


